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XXVI

CARTA PATERNA

Meu filho, não tinhas razão em favor da

cólera.
* Vi, perfeitamente, quando o velhinho se

aproximou para servir-te.
'Trazia um coração amoroso e atento que não

soubeste compreender.

Deste uma ordem que o pobrezinho não

ouviu tão bem, quanto desejavas. Repetiste-a e,
porque novamente te perguntasse qualquer coisa,

proferiste palavras feias, que lhe feriram as fi-

bras mais íntimas.
Como foste injusto!...
Quando nasceste, o antigo servidor já ven-

cera muitos invernos e servira a muita gente.
Enfragueceram-se-lhe os ouvidos, ante as

imperiosas determinações alheias.
Nunca refletiste na neblina que lhe enevoa

o olhar? Adquiriu-a trabalhando à noite, enquan-
to dormias, despreocupado.

Sabes porque traz ele as pernas trêmulas?
Devorou muitas-léguas a pé, solucionando pro-

Krritas-te, quando se demora a movimentar-
-se & teu mando. Contudo, exiges o automóvel

para a viagem de dois quilômetros.
Em muitas , queixas-te contra ele,

E' relaxado aos teus olhos, tem as mãos des-

 

cuidadas e 4 roupa nãosmuito limpa. Entretanto,
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nunca imaginaste que o apagado servidor jamais

encontrou oportunidades iguais às que recebeste.

Além disto, não lhe ofereces o ensinamento

amigo e nem tempo para cogitar das próprias

necessidades espirituais.

Reclamas longos dias para examinar peque-

nina questão, referente ao teu bem-estar; to-

davia, não lhe consagras nem mesmo uma hora

por semana, ajudando-o a refletir...

Respondes, enfadado, quando o velho compa-

nheiro te pede alguns níqueis, mas não vacilas

em despender pequenas fortunas com, amigos

ociosos, em noitadas alegres, nas quais te mergu-

lhas em fantasioso contentamento.

Interrogas, ingrato: — que fizeste do di-

nheiro que te dei?

Esqueces que o servo de fronte enrugada

não dispôs de tempo e recurso para calcular,

com exatidão, os processos de ganhar além do

necessário e não conseguiu ensejo de ilustrar

o raciocínio com o refinamento que caracteriza

o teu.

Ah! meu filho, quando a impaciência te

visita o espírito, recorda que o monstro da ira

indesejável te bate à porta do coração. E quando

te entregas, imprevidente, tuas conquistas mais

elevadas tremem nos alicerces. Chego a desco-

nhecer-te, porque a fúria dos elementos inte-
riores te alteram a individualidade aos meus
olhos e eu não sei se passas a condição de criança.

ou de demônio!...

Se não podes conter, ainda, os movimentos
impulsivos de sentimentos perturbadores, che-

gado o instante do testemunho,cala-te e espera.
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A PREGAÇÃOEN

Um aprendiz de ENE Senhor Jesus-Cristo
entusiasmou-se com os ensinamentos do Evan-
“gelho e decidiu propagá-los, enquanto vivesse.
Leu, atencioso, as lições do Mestree começo a
comentá-las por toda parte, gastando dias e
noites nesse mister.

Chegou, porém, o momento em que precisou.
- pagar as próprias despesas e foi compelido

 


